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Compoílo pelo A. da R. 
Offerecido a todos que comprarem efte papel. 

Sena em caza de Pantufo. 

Pant. Ra mulher vai acender o lume 
e mulh. que fe vao fazendo horas, que os 

Compadres naõ podem tardar, e principia já 
a fazer as filhozes , para que quando elles 
vierem , eftarem algumas feitas. 

Mon. Eu vou a iíTo , mas o ponto eftá que o 
Compadre traga o lombo , e o vinho que 
prometeo. 

- ' * Pant, 



Pant. EíTa he boa , o Compadre he briofo , 
. naò hade faltar ao prometido, hade comprir 

a fua palavra. 
Mon. Veremos, eu vou acender o lume, e pa¬ 

ra aqui trago todos os preparos para as fi- 
Ihozes , mas ahi batem , ve fe faò elles ? 

Serg. Podemos fubir Compadres ? 
Pant. A caza he fua , fubaó Compadres, fen- 

< tem-fe , que a Comadre já vem. 
Tram. Deos lhe dê boas tardes Compadre , 

chame a Comadre. 
Pant. Mona vem falar aos Compadres. 
Serg. Meu Compadre, eu naõ havia dê faltar; 

pegue nefta borraxa, que me peza muito, e 
faiba que vem chea com doze eanadas^ de vi¬ 
nho , e he do melhor que achei em Lisboa , 
cuftoume a oito vinténs a canada , e vocè 
guarde a burraxa , e receba da Comadre Tra¬ 
moia aquelle alguidar , que vem com hum 
lombo de porco aflado, agora o fomos buf- 
car ao pafteleiro , que fó o cheiro delle, faz 
apetite de fe comer, e vamos as filhozes que 
faó duas horas, pois avemos merendar, e fe- 
ar bem, e bcberlhe melhor. 

Pant. Eu- recebo .a borraxa , e guardoa , e ahi 
vem fua Comadre Mona , que guarde o al¬ 
guidar. Mon. 



Mon. Eftimo velos bons Compadres, hora vo- 
nha o plguidar , que eu o vou guardar. 

Traiu. Ahi tem Comadre , olhe naò o quebre. 
Moí:. Taõ tola era eu, que o quebrafe. 
Pant. Compadre, reparei dizer-me lhe cuílara 

o vinho a oito vinténs, iííò foi para que eu 
lho paguaífe! 

Serg. IíTo he aíneira refponder tal, o meu fen- 
tido naò foi eífe , difle me.cuflara a oito vin¬ 
téns, para que vocè faiba , que he do me¬ 
lhor vinho que achei. 

Tram. Pois meu marido havia fer taò re.diculo, 
que tivelfe taes penfantentos , eíle gafto he 
huma bagatela , de que nós naò fazemos ca- 
zo , pois por vontade aqui vimos fazer eíie 
feftejo proverá a Deos que meu marido 
naò fora taò gaftador , que nós efta riamos 
hoje como os pexinhos nágoa , pois de dois 
dotes que eu tinha , hum de trinta mil reis, 
outro de íincoenta , que elle cobròu logo que 
cazou comigo ; em menos de hum anno os 
gaftou em funçoens comigo; mas regalei-me, 
porque fui á Nazaré, á Carnota, a S. Ma- 
cario , e á Cofta , donde nunca tinha hido : pois 

. em quanto fui folteira , nunca a Mai me le¬ 
vou a funçaò alguma , nem fahia fóra ma is 
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que á MiíTa, e á Confiílao, mas agora to¬ 
dos os Domingos , e dias Santos , vou com 
o meu homem paílear ao caes da pedra , á 
ribeira nova, á Penha, e ó Beato; devirtimo- 
nos , já naó fou bicho do mato , como era 
noutro tempo. 

Mon. E eu raras vezes vou a eíTes citios , nos 
dias Santos vou alguns delles a caza da ma¬ 
na cazada , que leva huma vida bem amar¬ 
gurada com o marido, por fer hum vadio , 
que fó quer paílear , e naõ cuidar no traba¬ 
lho ; deforma que anda ella taÕ defconfolada , 
que parece huma eftatula da morte, mas dei¬ 
xemos ifto , deme licença , que vou buícar 
os preparos para as filhozes. 

Tram. Efpere Comadre , que eu vou ajudala. 
Mon. Pois venha. • 
Pant. Eílas mulheres em fe achando juntas, já 

entraõ a contar o como vivem com os mari¬ 
dos , mas a minha naõ ha de dizer, que eu 
lhe gaftafe os dotes em vicios , fe os gaftei 
foi em me devirtir com ella em romarias, co¬ 
mo ella mefmo diz, e por iífo , porque gaf¬ 
tei o dinheiro , eftou agora de dia, e de nou- 
te a trabalhar, para paífar a vida fem calotes. 

Serg. Eu também com as minhas barbas, e fer¬ 
ragem 



ragem que amolo, vou pafiando , nunca me 
faltou o jantar , nem a fea , feja Deos lou¬ 
vado que me dá faude para o ganhar. 

Chegao Mona , e Tramoia com hum fogareiro 
com lume , hum a frigideira emfima com azei¬ 
te , hum alguidar com mcijfa , outro vazio , 
hum tacho com ajfucar de cal d a, e os ma is pre¬ 
paros para as flhozes. 

Mon. Comadre ajude^me a frigilas, e os Com¬ 
padres que as vaò paliando pela calda, que 
eítá feita. 

Ambos os Compad. Vamos a ifio. 

Hiráo as Comadres deitando as flhozes na fri¬ 
gideira , e os Compadres pajfando-as pe¬ 
la calda , e deitando-as no alguidar , e nefe 
tempo eflaràd todos converfando no que quize- 
rem. 

Pant. Ora vamos Compadre trabalhando , que 
o verdadeiro entrudo, he comer bem , e be¬ 
ber-lhe melhor. 

Serg. Eu figo o feu parecer, e brinque embo¬ 
ra eíla gente louca com as baibaridades do 
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entrudo porque deftes brincos fempre íe íe- 
guem deftemperos. 

Pant. Eu fendo rapaz, n‘uma occaíiaó fui pôr 
hum rabinho de trapo no capote de hum ma¬ 
rujo , porém elle precentio-me , correo a traz 
de mim, e dezameou-me o corpo com huma 
corda que trazia , de que eftive langrado , 
mas eu nunca mais uzei de fimilhantes brin¬ 
cos ; porque inda hoje me lembra o tal caf- 
tigo. 

Mon. Eu também em íolteira nunca uzei deíes 
brincos , e mais huma rapariga minha vezi- 
nha, fem eu aprefentir, deitou-me huns pou¬ 
cos de pós da india no pefcoço, que toda a 
tarde me efteve a comer , mas eu íó o que 
lhe fiz, foi deitar-lhe hum copo de agoa pela 
cabeça, de que defpois mepezou, pofto que 
nao lhe fez mal algum. 

Tram. Eu íou do parecer de meu marido, co¬ 
mer , e beber , e nada de brincos de entru¬ 
do , quem goftar delles que brinque. 

Serg. Eu nefle dia , nem faio fora , pois acho 
que eítando em caza eftou mais feguro. 

Pant. E nao diz mal Compadre. 
Tram. Tome Compadre , vá pallando-as pelo 

a (fuçar , e nao coma nenhuma. 
Pant. 



Pant. Nao: cu godo mais do lombo, que eftá 
no alguidar , e do vinho da burraxa. 

Serg. lílo eftava eu adevinhando, mas diga-me 
Compadre , voce com etfeitó goda bem de 
vinho. 

Patit. Mas naó godo mais que vocè, porque o 
muito que bebo , quando como hum jantar 
forte , fao tres canadas, e vocè já lhe tenho 
vido beber íeis , e bem íe lembrará que inda 
nao ha dois mezes edando com aquelle íeu 
primo o Carambola por alcunha , que apodan¬ 
do ambos dezafeis todoens , a qual beberia 
hum pote de vinho de íeis canadas, elle pon¬ 
do-o á boca , nao o pode acabar , e vocè 
rindo-fe delle , mandando-o encher 6 taber¬ 
neiro , principiou a bebelo , e o acabou to¬ 
do , ganhando ápoda , e defpois vindo-nos 
embora, vinha taó direito , como íe tivera 
bebido agoa. 

Serg. Vocè Compadre ademira-fe de pouco , na 
minha terra havia hum homem , que bebia 
hum almude de vinho de huma vez , e def¬ 
pois mais huma canada de agoa arden¬ 
te , e ficava como fe tal nao tivera bebido; 
porque nem cahia , nem dezia defprepofitos. 

Pant. Ademiro-me, porque eu como nao pofib 
* iiii exce- 



exceder a mais de tres canadas , nao fei co¬ 
mo iíTo he com os mais. 

Mon. Peichemos-iflo , as filhozes eftao bem boas, 
nao lhe parece Comadre ? 

Tram. Sertamente moftrao ter baftantes ovos ; 
quantos lhe deitou Comadre! 

Mon. Eu deitei-lhe vinte dúzias. 
Tram. Vinte dúzias de ovos, podem fervir pa¬ 

ra hum faco de farinha. 
Mon. Engana-fe, que a farinha he huma quar¬ 

ta , mas para ficarem boas , e levantarem , 
percizaó levarem muitos ovos. 

Tram. Mas Comadre , a falar a verdade , iíTo 
com effeito he hiftoria , o muito que podem 
ter ferá huma duzia. 

Pant. Devagar Comadre, que eu comprei vin¬ 
te dúzias , e poríinal me cuítaraò na praça 
da figueira a huma faloia , meia moeda de 
ouro, e todos ella deitou na farinha á minha 
viíta , e fe quer ver as cafcas, venha á co¬ 
zinha , e conhecerá a verdade. 

Serg. Será, mas eu nao o creio. 
Tram. Nem eu tao pouco. 
Pant. Pois fe o nao crem , bem fe medá a mim 

diílo , olhem eu parto efta , e veraõ como 
eftá amarela por dentro , bem fe ve que tu¬ 

do 



do fao ovos , e provem veraõ o gofto. 
Serg. Aífim he , bclla filhoz, de ca outra. 
Tram. Sertamente que eftá boa , venha mais 

Compadre. 
Pant. IlTo agora naÓ , que he golumife , logo 

vamos merendar , e entaõ comeremos quan¬ 
tas quizermos. 

Tram. Eu nunca vi, nem ouvi dizer , que hu- 
ma quarta de farinha , leve vinte dúzias de 
ovos. 

Mon. Pois Comadre, venha á cozinha , e lá 
verá no chaõ todas as cafcas dos ovos , e 
contando-as , laberá a verdade , e livra-fe da 
duvida que tem, mais meu Compadre. 

Tram. Naõ perciza, nao perciza. 
Pant. Deichèmos iífo , vamos acabando as fi- 

lhozesA *para merendarmos, que fao mais de 
tr#s horas. 

Mon. Já fe vaó acabando , poucas faltaõ. 
Serg. Pois eu confeífo que jantei bem , mais 

fua Comadre , mas já tenho fome , porque 
eftou com o fentido no lombo. 

Pant. Pois fe quer hir já corneio, elle feu he, 
pòde principiar a hir merendando. 

Serg. IfTo he graça , por modo nenhum. 
Mon. Eítaõ acabadas , eítas íaõ as ultimas. 

Serg. 



( 1°) 
Serg. Elias faó tantas , que naò cabem no al¬ 

guidar. 
Mon. Comadre , levemos iíto para a cozinha, 

e vamos pôr a meza , que Sérgio diz que 
jantou bem , e já eftá com fome. 

Tram. De que naõ ha dúvida que jantou bem, 
mas come muito. 

Mon. Pois vamos levando tudo para dentro ? 
para defpois pormos a meza. 

Tram. Vamos, eu levo o refto do trem. 

Levarão tudo para dentro , defpois tornando , 
vem pór a meza para merendarem todos, e na 
meza poem os alguuidares do affado, e das fi¬ 
lho zes , pao , azeitonas , felada, rabos , co¬ 
pos , faças , e a burracha no chao ao lado de 
Sérgio , e entrando todos a comer rufiicamen- 
te dirá ? 

Pant. Compadre o íeu lombo he bem goílozo. 
Serg. Irra ; o meu lombo aífado , nao aturo , 

o lombo que vocè come , he de porco. 
Pant. Eu digo ofeulombo, por fer vocè quem 

o comprou. 
Serg. Iílo agora he outra coufa, vamos beben¬ 

do. 
Deita 



( 11 ) 
Deita vinho no copo, e ojfcrece a Mona. 

Mon. Lá vai á faude do Compadre , e da Co¬ 
madre , para que tenhamos muitos dias dei¬ 
tes , todos juntos 11a paz de Dcos. 

Serg. Que viva. 

Defpois de beber, hirá deitando tnais vinho para 
0 Compadre, e defpois elle, e fua mulher, e 
0 mefmo fará das mais vezes , até fe acabar 
a meza. 

Pant. He excellente vinho , lá vai á faude de 
meu Compadre, e da Comadre também. 

Serg. Que lhe preífe, e agora bebo eu , e tu 
mulher bebe , e vira o copo, que naó quero 
ver fobejos. 

Tram. Eu bebo á faude dos Compadres. 
Pant. Que lhe prefte Comadre. 
Mon. EHá belo o lombo, he bem goftozo. 
Serg. De que naô ha duvida. 
Pant. Pois vamos comendo, beba Compadre, 

roa primeiro efte ofib. 
Serg. Eu bebo primeiro, e ro-o, mas vocè tem 

comido todo o lombo , que fertamente nada 
fica para a fea ; porém emporta pouco, que 
como ficamos fartos , naó fen.edá que naó 

fca- 



feamos, e já agora quando acabarmos a me- 
za he noite , e vamos para caza, que andem 
vir hoje os freguezes para lhe fazer a barba , 
para amanha ; lá vai á faude de todos , e 
Deos que nos ajuntou aqui, nos ajunte no feu 
Santo Reino. 

Pant. Que lhe prefte Compadre, o lombo vai- 
fe acabando , hora vamos comendo duas azei¬ 
tonas , para lhe bebermos huma pinga. 

Mon. Veja lá naò fe embebede, que tem ain¬ 
da de fazer efta noite os fapatos para o pe¬ 
ralta , que os ha de querer levar á manha á 
porciíTaò. 

Pant. Os fapatos eftao quaíi acabados , falta- 
lhe os faltos , hora beba. 

Mon. Lá vai á faude dos Compadres. 
T, ‘anu Deite lá antes que fe acabe, á faude de 

todos , defcarregando em meu marido. 
Serg. Ora temos feito bem á barriga , agora 

naò como fenaó á manha o jantar , pois ef- 
tou farto como fe comece hum boi. 

Pant. Por força aflim ha de fer , porque vocè 
tem comido mais do que nós todos. 

Serg. Pois eu que vim fazer á meza ? vim olhar 
para ella , he certo que naó , vim comer , 
pois entaó já que ha comer a fartar , morra 
Marta , morra farta. Mon. 



Mon. Coma Compadre , que á manha princi- 
piaõ os jejuns , e naó tomaremos a comer 
carne íenaõ para a Pafcoa. 

Tram. Sabe Deos quem lá chegará. 
Mon. Pois eu falo querendo Deos que vivamos. 
Pant. Ora naó he nada , eftamos na meza á 

perto de tres horas , e he quaíi noite. 
Serg. Pouco emporta , daqui para caza fazer 

barbas aos freguezes. 
Pant. Eu também vou acabar os fapatos ao pe¬ 

ralta , que já os pagou adiantados, e fe aílim 
naó fora , naó o fervia. 

Serg. Entaó he jufto fervillo, que quem paga 
bem faz-íe-lhe a vontade. 

Pant. Ora vamos acabando efte refto, que in- 
da que he oífo, tem que comer , para hir- 
mos ás filhozes. 

Serg. Vocè parece-me caó a roer , ainda naó 
eftá farto, pois eu eftou arebentando. 

Pant. Entaó que quer , que vá á rua efte bo¬ 
cado ; quero corneio. 

Mon. Acabemos o refto da burraxa , que o Com¬ 
padre ha de querer levalla , que naó ferá fua. 

Tram. Engana-íe Comadre, efta burraxa he noí- 
fa, que a comprou o Compadre quando ca- 
zou comigo. 

Pant. 



Pant. Beba Compadre o reftoy e volte para cá, 
Serg. Eu bebo, e volto o copo. 
Pant. Agora bebo á minha íaude. 
Mon. Eu faço o mefmo. 
Tram. Eu bebo á faude do meu homem. \ 
Pant. Vamos ás filhozes; eftaõ bellas. 
Serg. Ifto he melhor hir comendo-as a tres, e 

quatro juntas. 
Pant. D iz bem Compadre vamos comendo. 
Mon. He forte alarvaria , parece que lhe foje 

o Mundo. 
Tram. Saò bem golofos , vamos comendo. 
Mon. Eu tiro efte prato delias, para dar á pet 

quena aa vezinha , e á de fima. i j 
Tram. Faz bem. 
Pant. Naò he nada, eftaõ acabadas. 
Serg. He que dizia6 que eraõ muitas, eu eílou 

empanturrado ; Compadre tem xá! 
Pant. Heflá he boa afneira j xá em caza de fa- 

pateiro : o que ha nefta caza , he agoa , e 
algumas vezes vinho. 

Mon. Se quer agoa ardente, hirá o Compadre 
bufcalla. 

Serg. Nada , bebe!a~hei em caza , vamos que 
eítou impando. O o .,01 /> , 

Pant. Naõ comece tanto, por iífo vocè he fal- 
vagem. Tram. 



Tram. Vamo-nos embora , e vòcè Comadre á 
manha efteja veflida pela huma hora da tar¬ 
de , com alheio , c]ue en virei por cá , para 
hirmos ver. a porfiçaô de fima das pedras dg 
entulho do chiado, que alí eftamos. livres de 
carruages, e de pizadellas da gente > e com 
defcanço corno fe foífe de janelia , que bem 
fabe para ali vuõ as moças mais franças , e 
he o melhor citio para vermos bem. 

Mon. Eu em jantando , viffo-me logo, e cá ef- 
pero , e he pcrcizo hirmos cedo para tomar¬ 
mos melhor lugar. 

Tram. A deos , obrigada por efta companhia, 
dê cá hum abraço Comadre até á manha. : 

Mon. A deos Comadre , a deos Compadre. 
Pant. A deos Comadre: Compadre até á manhã. 
Serg. Deos lhe mande felices noites, a deos. 
Pant. Ora levanta eíta meza , e faze-me huma 

encerrada de finza a eílá louça , bem fabes 
que á manha entra a quareíma. 

Mon. Vou afcender o lume para iffo. 
Pant. Ora tivemos boa tarde} comemos bem, 

fò faltou jogarmos o rabo Je*va , e emfari- 
nharmo-nos. 

Mon. Melhor foi aífim, podiaò elles defconfiar. 
vPant. Nem fentimos motim pela rua de rapa¬ 

zes 



( c*o 
zes, o ler to he que já naõ ha brincos de en- 

-• trudo como antigamente havia , tudo íe vai 
acabando. 

Moti. Ora levo iílo para dentro , e vou lavar 
a louça , e tu vai aos fapatos. 

Pant. Pois vai , e eu vou os fapatos do peral¬ 
ta , que naõ quero eítraladas á porta. 

Levará Mona tudo para dentro, e Pantufo hirá 
para a loje trabalhar nos fapatos. 

F I M. 

LISBOA: 
Na Offic. de JOAÕ ANTONIO DA SILVA 

' Anno de 178$. 

Com Licença da Real Meza Cenforia. 
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